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Resumo expandido (máximo 8000 caracteres com espaço)
Os últimos anos ficaram mundialmente marcados pela ascensão de governos autoritários e pelo enfraquecimento, quando não a efetiva ruptura, de democracias já tidas como consolidadas. Esses processos, como se sabe, não raras vezes são descritos como caracterizando uma “ascensão conservadora”, quando não uma onda de “extrema direita”. Nesse contexto, farta literatura internacional tem se debruçado sobre o tema e diversas obras produzidas no exterior se tornaram best-sellers no Brasil ganhando, inclusive, notório espaço no debate acadêmico nacional. É o caso, dentre tantas outras, de Como as democracias morrem, de Steven Levitsky e Daniel Ziblat. 
 A incorporação quase imediata e, por vezes, de forma pouco crítica de obras produzidas no exterior sinaliza a pouca atenção dada no debate intelectual brasileiro à história das ideias e das práticas políticas no país. Se é verdade que o cenário vivido no Brasil tem muito em comum com aspectos globalmente percebidos – notadamente a emergência das redes sociais e a proliferação de notícias falsas, a desestruturação do mundo do trabalho, o avanço de pautas identitárias, dentre outros aspectos amplamente tematizados – é igualmente verdadeiro que esses processos têm traços particulares no Brasil. Diversos intelectuais brasileiros se debruçaram sobre esse tema ao longo do tempo, razão pela qual é possível identificar um amplo espaço de pesquisa e investigação no interior do Pensamento Político e Social Brasileiro.
Assim, reconhecendo que há, efetivamente, um novo contexto de ascensão conservadora no Brasil e no Mundo, bem como identificando a importância de esforços de reflexão acerca das especificidades históricas do pensamento conservador no Brasil, propõe-se este Grupo de Trabalho. Pretende-se constituir junto ao 3º seminário de Pensamento Social Brasileiro um espaço favorável para o desenvolvimento de trabalhos que se aprofundem nas investigações das raízes e definições da tradição intelectual conservadora; como essa tradição se desenvolveu e os impasses que historicamente se constituíram na formação dessa corrente ideológica no Brasil; as mudanças identificadas no conservadorismo ao longo dos anos, bem como se seria possível identificar algo de “novo” no conservadorismo que tem ganhado espaço nas últimas décadas (neoconservadorismo). Também se abre espaço para pensar a correlação entre (neo)conservadorismo e outras pautas específicas, como gênero, raça, sexualidade, educação, saúde, cultura, meio ambiente, dentre outros aspectos.
Como se sabe, refletir acerca do conservadorismo no Brasil permite pensar em autores que vão desde Visconde do Uruguai a Gilberto Freyre, passando por nomes como Bernardo de Vasconcelos, José de Alencar, Alberto Torres e Oliveira Vianna. Além dos autores que constituíram eles próprios as bases do pensamento conservador brasileiro, também já é possível estabelecer diálogos com ricos balanços acerca do pensamento conservador brasileiro, com destaque para as contribuições de Wanderley Guilherme dos Santos e Bolívar Lamounier, para não citar os notáveis esforços mais contemporâneos empreendidos por autores como Gildo Marçal Brandão, Gabriela Nunes Ferreira, André Botelho, Christian Lynch, Helka Gahyva, Bernardo Ricupero, Ângela Alonso, dentre tantos outros.
Propõe-se também dar espaço no interior deste Grupo de Trabalho para propostas que busquem realizar discussões sobre o conservadorismo em termos mais amplos. Embora seja desejável abordagens que busquem empreender paralelos com o conservadorismo no Brasil, propostas que busquem dialogar com autores do pensamento conservador, sejam eles em uma perspectiva mais clássica, como Edmund Burke, ou mais recente, como a de Robert Nisbet, serão bem-vindas. Do mesmo modo, são esperados diálogos com esforços mais amplos de compreensão do (neo)conservadorismo na obra de autores que não pertencem a esse campo político, como se identifica, dentre outros, nas obras de Karl Manheimm, Wendy Brown e Melinda Cooper.
Desse modo, e sem esgotar aqui nesta proposta o universo de possibilidades possíveis, pretende-se articular debates teórico-conceituais, por vezes situados em outro contexto histórico, com o esforço de reflexão que se faz necessário para compreender os processos vivenciados no tempo presente. Igualmente, pretende-se abrir espaço à reflexão sobre temas que são pensados em perspectiva global sem, contudo, perder de vista o horizonte nacional que possui especificidades bastante próprias nem sempre reconhecidas devidamente.
